
Indústria mineira desacelera e retorna ao mesmo
patamar de fevereiro de 2025

A produção industrial em Minas Gerais caiu 0,3% na
passagem de janeiro para fevereiro. Em relação a
fevereiro de 2025, a indústria mineira ficou estável
0,0%, resultado melhor que o nacional (-0,7%),
puxado pelo crescimento no segmento extrativo
mineiro (3,8%). A indústria de transformação recuou
1,4%, com contração em oito dos treze segmentos
pesquisados. Os maiores recuos foram em materiais
elétricos (-23%), químicos (-17,3%) e produtos de
metal (-10,1%), enquanto bebidas (23,1%), máquinas
e equipamentos (17,5%) e celulose e papel (9,7%)
registraram os maiores avanços.

No acumulado em 2026, a indústria mineira cresceu
1,6%, também acima do Brasil (-0,2%), alavancada
pelo crescimento no segmento extrativo (9,1%) que
superou o recuo na transformação (-1,2%).

No acumulado em 12 meses, a indústria mineira
avançou 1,6% – resultado superior ao do país (0,3%)
– puxada pelo dinamismo do segmento extrativo
(5,5%) frente à estabilidade que prevaleceu no
segmento da transformação (0,1%).

Análise e Perspectivas

A produção industrial de Minas Gerais iniciou janeiro
com forte avanço (3,2%) e desacelerou em fevereiro

(-0,3%). O segmento extrativo, com grande peso no
estado (27,7%), comandado pela mineração de ferro
bruto ou pelotizado, tem contribuído para sustentar
e garantir a resiliência da indústria mineira. Todavia,
o cenário internacional em 2026, com crescimento
mais lento da China e incertezas crescentes,
afetando os novos investimentos que demandam
estruturas de ferro, tende a ser mais restritivo.

Na indústria de transformação, a desaceleração fica
evidente em alguns dos principais ramos da indústria
mineira. Considerando a variação em 12 meses de
janeiro, frente a fevereiro, notamos recuos nos
importantes ramos de alimentos, saindo de 1,7%
para 1,3%; veículos de 8,9% para 7,4% e produtos
químicos de -3,0% para -5,6%. Apenas estes ramos
chegam a representar mais de um quarto da
produção industrial no estado. Todavia, ainda
observa-se resiliência na indústria transformação
grupos que avançaram, como: metalurgia de 2,6%
para 3,1% e máquinas e equipamentos de 4,6% para
8,2%, na mesma base de comparação.

Para os próximos meses, a expectativa segue de
desaceleração frente a 2025, seguindo os padrões
apontados pelas tendências recentes tanto no
mercado interno, com a desaceleração do PIB e dos
investimentos, como no mercado internacional,
pautado pelo choque de custos no petróleo.
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*construído com base na Pesquisa Industrial Anual (PIA). Para o Brasil, os setores omitidos representam 30,5 p.p. da indústria de transformação.
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Indústria Geral 100% 0,0 1,6 1,6 100% -0,7 -0,2 0,3

Indústria Extrativa 27,7% 3,8 9,1 5,5 14,6% 10,2 11,1 7,4

Indústria de Transformação 72,3% -1,4 -1,2 0,1 85,4% -2,6 -2,2 -0,9

     Alimentos 15,4% -3,7 -1,2 1,3 15,1% -0,3 1,1 1,7

     Bebidas 2,8% 23,1 16,6 4,8 3,0% 6,2 3,9 -0,9

     Fumo 1,5% 1,9 5,1 0,2 0,4% -3,0 3,1 10,0

     Celulose e papel 1,8% 9,7 8,1 12,5 3,7% -1,6 -1,4 0,8

     Petróleo e biocombustíveis 11,4% -0,2 -0,4 -4,2 13,5% 4,0 1,3 -4,9

     Outros produtos químicos 5,7% -17,3 -13,3 -5,6 7,4% -6,4 -4,6 -0,5

     Borracha e material plástico 1,8% -5,9 -4,6 -0,8 3,4% -2,3 -0,8 0,7

     Minerais não metálicos 3,1% -8,5 -10,5 -7,4 2,7% -2,5 -2,5 -1,1

     Metalurgia 15,7% 5,3 4,1 3,1 4,9% -2,7 -1,4 0,7

     Produtos de metal 3,4% -10,1 -11,4 -6,0 3,0% -8,4 -7,5 -4,3

     Materiais elétricos 1,7% -23,0 -20,5 -17,6 2,3% -6,9 -4,2 -3,3

     Máquinas e equipamentos 2,8% 17,5 9,7 8,2 3,8% -11,0 -13,5 0,5

     Veículos 5,2% -5,8 -4,5 7,4 6,2% -7,3 -7,0 -2,8
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Este boletim foi preparado pelo BDMG com base em informações divulgadas por instituições oficiais. 
As análises contidas neste material podem ser reproduzidas, desde que mencionados seus créditos e 
para fins não comerciais. 
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